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EXPERI~NCIAS ALTERNATIVAS QUE ESTAo DANDO CERTO

A aranha pintada ro c:mIm do audí~

rio SÔl'boJjza o trabalho d ..apenhado
pela axnunidadc. ...A aranha sem a reia é
mmo o índio sem a ten:a. Nós faa:naJ5

um traboIho de reoga" de ....... cu1tD­
rai&. dt vi:na.dar 06 h-I.,. c!J'dre si", ri$­

salta o mo!dm t -., quo Imo doi P'"
benas são luai, il:b dmbo da próptia
mmunidade, onde o médim funeioN
aponao wuooolocilitadordallnpia.

O pt'l j 1• j6~ • frudt:i:t.
do __~ • PauIo, _
Catarim. ..ü . e . .... no Nar-

=~,~::ii~~ terapeutas

Pirambu, quinte-Ieíra, 14 horas.
Dezenas de mulheres deixam tudo o que
estão fazendo para se reunirem na Casa ILJ
Cura. Levam muitas dúvidas. Falam de
seus problemas de nervosismo, dqJlu
são, fobia e encontram em cada partici­
pante uma solução. Para o tratunmto de
um insônia, pode ser aconselhado tomar
suro de mararojá. fazer massagem ou
leoele uma visita de rezadeira, "'Nós
tentamos unir o saber da cultura popu1ar
local aosaber cimlífim da psiquítrie", diz
o psiquiatra e responsável pelo Mor>;.

"""'" ln'tgn1dD tI- Sarúk MtnIII/ Conru·
nil4riil. AdaIberto Oaneto.

Acura que vem do povo

I

Integração família-hospital Vencendo o preconceito
A segregação social e o dístencíamento

da famJlia são os principais problemas
enfrentados pelos doentes mentais. O
drama ainda é maior para as mulheres que
acumulam a responsabilidade de cuidar
da casa e dos filhos. No Hospital de Saúde
Mental de Messejana, o maior no Estado
em atendimento ~ dis~ios psíq,~!cps, os
pacientes ficam cerca de três semanas
internados.

Lutando contra o preconceito e a falta de
informação sobre a doença, o hospital está
buscando a participação das famílias no
tratamento. "Nós chamamos as famílias
para dar opiniões e d iscutir sobre o trata­
mento", explica a fisioterapeuta Ana

Cristina Sales Uma.. A parceria hospital­
família começou através dos Protetos Elo de
Vtda e Lugar de Vut4, que defendem o semi,
internato. Reunidos em centros com capa·
cidade de 40 vagas cada, os pacientes rece­
bem tratamento terapêuticodurante o dia e
à noite vão para casa.

Mulheres e homens com quadros crôni­
cos de psicose e esquizofrenia tem no
Lugar ris VUÍlJ um espaço de ressodaliza­
ção. Já os adolescentes e adultos jovens
com perfil de doença. por abuso de álcool
ou drogas ficam reunidos no Elo dt Vid4.
Em ambos OS projetos os pacientes apren·
dem atividades profissionais nas oficinas
de pintura, carpintaria e teatro.

Modi6car o tratamento lradidmaJ e
promover a socialilaÇão dos que 9Ílan
de distúrbios mentais não é privilégio
apenas dos pacientes de Fooale2:a.. A
população do interior também está
aprendendo que a doença rre:d:a1 é~
b1ema não "'""".. das políticas púbü­
cas, masde toda a sociedade dvil

Há seis anos foi criado en 19uatu o
Centro de Atenção P5i""';aJ.CAPs. O
Centro tem como proposta reformar o
tratamento da doença mental antes
visto de forma asilar e concentrada no
hospital. O projeto teve tanto SI"l"SOO

que foi expandido para as cidades de
Cascavel, lcô, Juazeiro do Norte,

~ e Quixadá "No irdôo. havia
uma r; iQio da população por adw
que o ce1bo !Ó tratava do doido,~
hoje as pnsmx de todas as classe<
sociais pnxuram e participam ativa­

""".. das alMlades. Há inJeg>..,., dos
clientes alO> o ........ da popuIação".
afirma a terapeuta ocupadonal Adriana
Magalhães Gueua

Em Quixadá, o Cenbo atmde nãc
SUJeite aosGI.'iQ; graves de psimse.~
l'ambém phb lOlIaS familiares emat:rimo­
niais. Segurdo o andenador e psiquia­
tra Carlos Magno Bano:so, no campo ~
mulheres também se queixam de aose­
dede, dqneaà> e sindrome de pêréco,

Probreza como desafio
mas mentais são provocados. na sua
maíor parte, pelo próprio meio. " A misé­
ria favorece a depressão, o nervosismo e
a psicose.Além da perda da auto-estima,
essas mulheres têm o problema da
pobreza e o desafio de serem analfabe­
tas". afirma.

Além do acompanhamento terapêntí­
co, as mulheres estão se proâssíonell­
zardo com cursos de cabeleireira, mani­
cure, arte de arranjos, entre outros. A
atenção especial dada a essas pacientes é
explicada pelo próprio psícorerapeuta:
"a mulher é o ponto de base da familia.
Ela é a esperança. de obtermos mudan­
ça", ressalta.

"
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• A minha vida mudou completamee­
te". "Eu reresd", As frases fazem parte
do depoimento de mulheres da ccmuni­
dede do Bom Ierdim, Pessoas carentes
que sofrem de problemas de depressão ­
muitas vezes desencadeados por separa­
ção, alcoolismo, drogas e abuso sexual •
aprendem a falar do próprio sofrimento e
recebem tratamento no Centro de 'Saúde
Mental Comunitária. No lugar do trata­
mento restrito aos remédios, yoga. musí­
coterapía, ergíloterapía, massagem e tera­
pia rom ervas, ~ assim que elas reenc0n­

tram a aulo-estima e a vontade de viver:
Segundo o psicoterapeuta e criador do

Centro. padre Rino Bovíre, 06 proble-


